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Com a pcregri)ação do dia :r3 A p 
de Dezembro findo ao Santuário ' -

de Nos::;a ~nhora ?a Fátima ~a .. e reg ri n a ç a o 
Cova da Ina termmaram as pe- . . • 

de Turim, fundador e superior 
do Scmin;hio de Nossa Senhora 
da Fátima. 

nste Instituto de formação 
cclesi:btica e missionària foi hi 
pouco in .. Lalado cm local convc• 
nicnte, próximo do recinto do 
Santuário, por inicialiva daquele 
inteligente c piedoso sacerdote in­
cumbido pelos seus superiores 
com a aprovação da Santa Sé de 
tão importante como delicada ' 
miss..=io. o~ alunos de;;sa prcsti· 
mosa instituição, digna da pro-' 

regrinações mensais do corrente . 
ano a essa. estância de graças e d 
de milagres. • • ••• ••• • • e 

• o • • ••••••••• 

O dm :r3 de Dezembro fo1 um 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
······················~························· 

di:1 lindo e ameno, como de pri­
mavero., intercalado entre dois de 
firmamentQ coper!o de nuvens c 

-
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ACCÃO CATóLICA 
oJ 

Ccvdtlack. e 

A caridade, como o Senhor a ensinou, nasce do amor de Deus. 
Por isso é. universal, c tão larga como o próprio amor divino. O 
Senhor não preceitua apenas que nos amemos como camaradas, 
ligados por laços de solidariedade humana, nem como irmãos qne 
procedem do mesmo tronco. Mais do que isso, que aliás é já muito, 
ordena que nos amemos como êle próprio nos amou. 

Ora j esus amou-nc-.> ati! ao fim, até derramar por nós 
sangue salvador. 

de chuva quisi contfnua. Talvez 
por isso mesmo essa petegTina­
ção, sem deixar de ser uma pere­
grinação de im erno, foi relativa­
mente numerosa. - um pouco 
mais que no mês anterior, hrrvcn­
do tambl•m mais comunhões. 

Às II horas, já era bastante 
elevado o número de romeiros 
que se encontravam no recinto 
do S..'1niu:\rio. 

Reinamm por toda. a parte 
uma ordem e um s~o notá­
veis,· edificando sobremaneira a 
piedade e o recolhimento dos 
fiéis, quer durante as cerimónias 

tecção e auxilio .de todos os ca• 
rrligiosa.. oficiai! qu~ fora delas. tólicos e de todos os bons patrio- · 

Ao meio-dia, rezou-se o têrço tas, são destinados ao 5erviçe d~s , 
em comum, como de co:>!tl:ne, Missões na nossa pro,·incia de 
junlo da capela das Ap:mçocs . .Moçamuiquc. 
~rg_:mizou-se em seguida a pro- o grande estrado em tumo do 
ciS:c-dO com a ••eneranda. ~magem altar e:.tava apinhado de homens 
de Nossa Senhora. 'da Fa~tma da- e rapazes e os demais peresrinos 
~uclc local para a Basil1ca onde enchiam 0 corpo da I~eja. 
f1cou no se~1 a.ndor cn: frente ?o Diante do a ltar-mor, na pa~le 
altar provtSóno da Capela-mor. inferior, viam-se os. :rs doentC's 
Aí se celebrou a ~fus:l dos docn- previamente inscritos nesse dia , 
tes c ~ .eicctuaran~ os. outros ac. no respectivo registo do Pôsto 
tos rclJS"tü_SOS habtlu~"· o_ ccle- das vcrifici\çÕes médicas do San­
bmnte fo1 o rev. P. J oao de tuário. 
1\Iarchi, religiOSo da Consresa~o Cantou-se a Missa de ~hlge/is. 
de No:;;.a Senhora da Consolaçao Esteve ao hannónio o rev. P.• 

Augusto de Sousa, novo pároco , 
da freguesia da Ffltima. 

Foi o celebrante que deu · a 
bênção eucarística aos doentes 
individualmente e em seguida a • 
todo o povo. 1 

Fêz a homilia durante a Mis­
sa o rev. cónego dr. José Galam-: 
ba de Oliveira. ' 

Já se escreveu, com raúo, consistir a caridade menos em dar 
o que se tem elo que dar o que se é. Podem os outros não ter ne­
cessidade dos nossos l>ens. Do que precisam sempre é de pedaços 
do nosso coração. I~ a.crcsc(;nta-se, com · protundeza, que poucas 
vezes a caridade exige que se dê a nossa vida, mas sempre que se 
d~ da nossa vida. t 

• . Por i;;so: não C'xistc caridade onde falta o sacrifício_. «E neccs- . 

O rev. cónego dr. Manuel Mar­
ques dos Santos, Vigário Geral 
de Leiria, fêz as invocações do 
costume durante a cerimónia da ' 
bênção dos doentes, e leu a fór- ! 
mula da consagração ao Imacu­

sano que haJa golas de sangue na doação do nosso amon>. ~ 
Pela origem, pela natureza, pda extensão, a caridade é dis· 

tinta da simples solidariedade humana, que se canta cntusiàstica-
mente em düírambos sonoros. -

Enquanto a caridade ~ fundamenta na paternidade divina, 
na redenção de todos os home11s pelo sacrifício de Cristo, na par­
ticipaçã? de to&s os cristãos nos tesouros inexauríveis .da graça, 
uo destino comum sobrenatural da gló~ia, a solidariedade humana, 
que se reduz a vago altruísmo neutral. prescinde de Deus e encon­

lado Coração de Maria. 
Por último efectuou-se a pro­

cissão em que foi reconduzida a 
Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima para. a sua capela, co­
meçando logo a multidão a dis-

tra o próprio homem, despido das luzes da fé. 
Es.;;e o motivo por que a filantropia só consegue a união dos 

homens na medida cm que ser\""e o interêsse. Nela é ainda o ho­
mem que se encontra a si mesmo, em lugar de encontrar a Deu<;. 

E, como o interês,c de uns colide geralmente com os interês­
scs dos outros, é vulgar topar com desavenças odiosas e com sinis­
tros crimes por detrás de palavras ardente.;; de solidariedade. Em 
ocasiões difíceis a afeiç-:'io cede o lugar à aversão, q ue é impertinen-
te e cruel. r 

Os factos de todos os dias estão ar a proclamar a verdade do 
dito espirituoso dum escritor célebre: <tNunca o sangue correu mais 
abundantemente, nunca os homens se metralharam com mais fe­
rocidade do que nas horas exaltadas em que se arrogam o deyer 
de vingar a liberdade c a fratcrnidaden. 

Pode observar-se que nem sempre os católicos dão provas de 
caridade evang~lica. e que até muitas vezes sãQ tilo duros e fac­
ciosos como os que são mais facciosos e mais duros. A verdade 
porém é qne, procedendo assim, são simplesmente apóstatas da 
f~ ciistã. 

Lindas e profundas a:; seguintes palavras do Padre Plus. que 
todos, e principalmente os associados da Acção Católica. temos o 
dever d.e meditar e de ,·iver: <<Todos êstcs humanos que nos ro­
deiam, de perto, e de longe, e com quem estamos ~ relações per­
~tuag, são noSS?S consangüín<'oS cm Cristo, e muitos deles são 
aossos · irmã.~ "pelo baptismo!!. 

t MA.VUEL. Bispo àe HeletJ6f!ole 

os CRUZADOS DA 

persar. • 
Pela manhã, antes de se ini­

ciarem os actos religiosos ofi­
ciais, chegou ao Santuário o Se­
nhor Bispo de Cabo-Vc~e que 
celebrou o Santo Sacrifício da 
Missa. Viscouda de Motztrlo 

F.ATIMA 
A Pia Obra dos Crt4zados da Parue impossível como se co11- Por isso resolver11m os Senho-

Fátima é a mais admirável de seguiu com dois Tostões por ra Bispos que. • parlir dlste · 
auxílio à Acção Cat61i{a existcn- mês pagar um ;<>mal, dar esmol11 mJs de Janeiro a q•ottl dos Cru­
te em todo · o mundo. para tatdas missas • guudar zados tl.s FátitH4 /JIISSe 11 ser le 

Em ttenlumt outro país • A c- ainda umas migalhitas par• a.t cinco Tost6es por mês ( so cen­
çiio Catdlica recebe tantos •uxi- colossais despesas d11 Acção C11- #avos}. 
lios de ordem espiritual e tnate- tdlic&. Damos e.st• nolki4 ns «Voz àiJ 
rial. E r6almeHte ftOS tUtinJOs U,._ Fátima)) certos de que nem tmc 

Todos os dias no Santudrio da pos os dois Tostões fá não che- s6 Cruzado da Fátima dcixard u . 
FtltinJn se celebra wna missa (>e- gav•m. fazer êsse p.queno sacrifícw. 
las intenções da Acção Católica. O papel subiu. ptml mais do Todo1 tl uma vamos trabalha' 

Em todo o país cclcbrnram-se dôbro. para qtte muitQs outros compenf-
alé hoje mais de 59.000 missas As jornas qttá~i para o dübro. trados dos seus deveres de catá-
pela mesma intenção. Aumentou a taxa ia esmola licos se inscrevat!' desde iá como 

Que grande, que maglrCfico e das missas. Cruzados da FdtimtJ. 
abrmdaf'Le arscual de orações em Atmte11tarttm muito as despe- Part~ isso dirijam-s~ ao Rev. 
prol dos que trabalham na Ac- sas da ·Acção ·wtóli~a par• cuio Senhor Prior oN Al>.ds i4 ... 
çiio Católica!. •uxllio os Cruzados nasceram. freglltMs ' 
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Estatutos da Pia União dos Cruzados da Fátima Semana das Missões 

.(o b r a a n ão O a toli'ca e a " a X 

P ara conhccilll(;nto de fodos publi­
camos os Est:ltutos da Pia União dos 
Cruzados de N.• Scuhorà da Fátima 
com as modificações quo os Senhores 
Di·pos introduziram Jta reüniào que 

• e! tuaram no Seminári<t P atriarcal 
dos Olivais em IS do dezembro de 
l9H· 

Instituição, fins e meios 

Art.o ':r. 0 - ~ institUída no Santuá­
rio da Fátima uma Pia União inti-
1ulat.la. • Cruzados de Nossa Senhora 
tla Fátima''· 

i único - Esta Pia União é uma 
associação au,iJiar da. Acção Católica 
• m Portugal c tem como órgão ofi­
cial o jornal uVoz da Fátiman. 

.\rt.0 ~.~- A Pia União tem por 
fim: 

t. 0 - p~cmover a santi1"'tcação dos 
pró;lrios membros; 

::. - interceder junto de Nossa Se­
nhora da Fátima pelas neCessidades 
ela /\cção CatGiica, especialmente em 
J'criuGai; 

J. 0
- co~al>or:tr, e!'pecialmente, pe­

la o~·r~o c pc:a ~mola. com a Acção 
Cntólica para a dilataç:io do reino de 
Do·u~: 

•• ~- nr~r pelo• a~sociados; Jlf'las 
almas Jo Purgatório, especialmente 
f193 :~·~u...i.,J, s falrcido5; pela convcr-
6ão o.Jos ~ador,..~; pdos doente<; e por 
tôdas as ncLcssi•la<!cs e<pirHuais e 
t~mporais rccomen•ladas a Nossa Se­
~.hora da F:.tima; pelas mb~ÕCil entre 
• i,t.los o inli(i~. e~pecialmento nas 
c• lónias portu~necas . • 

Art.o 3.0 - Para. conse~uir os •cus 
fins a Pie~ Un::io: 

I - E ur,o do~ <t'Tt< membro<: 
.. ) q 1c pmcuruu vher cri~tãmcnlc; 
b) que pagurm por uma. ~6 vez a 

cr.•11a o.'quc n'ude a alínea a) do art.o 
o;.o, ou contribuam com as cotas mf· 
;,fmas ~ quf' EO referem a..\! alíneas b) 
f: t' I do. mesmo arti;;o. 

l i - .Jcrm~ell1a nos seus llltllllbros: 
a) a rccit3 r todos O.'l dia~. sendo 

pn:lsívcl cin público ou cm Iamllia, o 
Tf.rço de •Nll5<tl• Sl'nhora e aplicá-lo 
J>t"las intcn~õo• da Pia União consta n­
te~ Jo art.~ .=·~; 

b) a comullJ?:lr freqüentcmrnte, pc­
lo mtnos, .Ir 11\t:', fôr po~sível, totlos 
0<1 mde:1, · o a a.r..;istir ao Santo Sacri­
fício da Mi!ol'a no. dia 13 de caJa mts, 
":0 uqi:W ,co,Tfl os pcrc.grinus da Fá­
tuna; 

t:.J a trat.er con•igo o distinth·o pró· 
prio do3' ••C11uados da. Fátima>l, 

III - Proporêio11a aos S< 11$ mem­
bros: 

r i) O dirdto de receberem a uVoz 
d a Fá.tiJ;Da». 

• 

SALDOS 
DE SUCESSO!! 

Todos Aproveitam! 
As nossas meias são sempre 

Mais Baratas!!! 

B) a participação: 
a) numa missa que diàdamente se 

celebra no Santuário da Fátima. pe· 
las intenções constantes do art. 2.0; 

b) nas missas mandadas celebrar em 
cada. Diocese, em harmonia com o 
disposto no art.0 IJ § único1 

c) em todos os actos de piedade 
e caridade realizados por intermMio 
da Pia União; 

d) nas orações especiais que pelos 
associados se farão cm tOdas as pere­
grinações no dia 13 de cada mês, 

C) Alt:m dos privil6gios e inclul~:l!n­
cias que venham a ser concedidos pe­
la Santa S6, 300 dias de indulgências 
cada vez que recitem qualquer destas 
jaculatórias: 

- nNo~a Senhora da Fátima, pro­
tegei o Santo Padre». 

- <tNossa Senhora da Fátima, pro­
tegei o nosso Episcopado o o nosso 
Cicron. 

- «Nossa Senhora da Fátima, pro­
fc~ei a Acção Católica», 

IV- Procurard cont,ibuir, por 
meio dos organismos da Acrão Cató­
lica, para a criação, SU5teutaçéio e fe· 
deração de: 

a) obras de formação e acção re-
ligiosas; 

b) obras de educação e ensinai 
c) obras de imprensa; 
d} obras sociais; 
e) obras de assistt11cia e bcnefic~n­

cia. 

Associados, suas categorias e 
agrupamentos, direitos e deveres 

Art.o 4.o- Podem ser associados 
da Pia União tôdas as pessoas que o 
desejem o cumpram as disposições ca· 
nónicas aplicáveis e as dl!stes estatu­
tos. 

§ I .o- Os admitidos serão inscri­
t os no Registo da Pia União cm har· 
monia com o respectivo regulamento. 

§ 2.0 - Para efeito do participarem 
das vant:lgcns C!>pirituais enumeradas 
no n.o III alínea B) do art.o J.o, po­
derão também ser inscritos nos regis­
tos da Associação os nomes das pcs· 
soas falecidas, contanto que a lguém 
por elas satbfaça às exigências decla­
radas no n.0 I do mesmo artigo, alí­
nea b). 

Art.o 5.o- Os associados terão a 
designação de nCruzados da Fátima>> 
e dividcm ·se cm três categorias: 

a) remidos, isto 6, os que dão por 
uma ro vez ao menos zooSoo; 

b) benfeitores, isto é, os que con­
tribuem com a cota mensal mínima 
de Esc. sSoo. 

c) ordinârios, isto é, os que contri­
buem com n cota mcn~al mínima de 
50 r!'ntavos. 

l;ljf:IJ·n·l , J • J •I 
I!. uma mistura no~al de snostftn­

cias depurativas, cujo poder das suas 
propriedades tera~uticas combate 

cnêrgicamentc tô­
da a variedade de 
doenças de pelo, 
como: 
MA N C II AS, 
CHAGAS, 
F UR úNC U­
L O S, úLCE­
RAS, VARIZES, 
FERIDAS I N­
F E C T ADAS, 
ECZEMA S, 

Kllilld eõda. f ir!l., 2, &:lldo ... 6$80 
~ti:J, ~;a.se, fhl íMimne, sa.ldo 8 50 
Kei:.~s ><.'tia. fina: 1.• escolha 10$80 
Ga.<R finf~,lulllS, lote 1.• ... ... 121550 

PSORIASES, DERMATITE, ~ 
D O R I D O S, QUEIMADURAS e 
FRIEIRAS. 

Kela~ v:~se, f'~tra·fina.s ... ... 14$00 
~da filia, tiJlO americano ,.. 28.50 
~,., <'-<-ót'u\, boro artigo ... ... 1aso 
Jlt•h< alt.:~s. n.• crlans-a. ...... "' 7$30 
Peuga~ c"Cuc1a. ra.r.t a•la. ... ... ... 5850 
1><',11'3.11 fant.a .. ia. •I .~da ... ... ... 6$50 

l:l1 nc~ A rmazcne [ opularea da 
PRINCESA DA ~J IA8_ 

A VENDA NAS FARMACIAS E 
DROGARIAS . . 

IMPORT JU{TE: 

i\rt. • 6:. • - Os Cruzados de cada 
ParóqÚia serão divididos em grupos 
do treze, denominados "Trezenas da 
Fátima». 

§ r:.• Os Cruzados, qualquer que 
seja a sua categoria, tcem direito, 
em harmonia com o o.rt.o 3.o o.o III, 
alínea A), & receber dos respectivos 
colectores locais a ttVoz da F átima,, 

§ ::.•. 0 As cotas dos Cruzados serão 
recolhidas por colectores locais e em 
tempo oportuno enviadas ao Conse· 
lho Diocesano, em harmonia com o 
respectivo Regulamento. 

Art.o "J.o- Os principais direitos e 
deveres dos associados são os que se 
encontram especificados no art.o 3.o. 

§ único - Os associados que não 
satisfaçam durante oito meses conse· 
cutivos as respectivas cotas serão eli­
minados dos registos da associação. 

Direcção e Administração 
Art.o 8 .o - A Pia União scrá sn\le­

riormente dirigida por Sua Ex. • 
Rev.lll• o Senhor Bispo de Leiria. 

Art.0 9.0
- A Pia União t erá, so­

bretudo para efeitos de execução o 
administração, uma Comissão Nacio· 
na! Executiva. 

Art.o I0.0 - Em cada Diocese ha­
verá um Director e um Conselho Dio­
cesano que o assista, nomeados e des­
tituídos pelo respectivo Prelado. 

§ único - De acordo com o Ex.mo 
Ordinârio, o Director Diocesano fará 
a organização, a. administração c a 
propaganda da Pia União da Diocese, 
tendo em vista os Estatutos e 'Os Re­
gulamentos da Pia União. 

Art.o n.0 - Poderá haver em cada 
Arciprestado, a~m como em cada 
freguesia, um Delegado da Pia União, 
respectivamente concelhio e paro­
quial, nomeado pelo Ex.mo Prelado, 
cujas atribuições constarão dos res· 
pcctivos Regulamentos desta Associa­
ção. 

Art.o 12.0 - Em cada freguesia ha· 
vrrn um ou mais colectores, nomea­
dos pela autoridade corrop~>tl:nte 

§ r .o À frente de cada uma d:~s tre­
zenas a que se refere o art.0 6.0 esta­
rá um co:cctor com o título de uChc­
fo do 1l'l'zenan competindo-lhe prin· 
cipalmt>ntc: 

a) receber mensalmente os núm<>ros 
necessários da uVoz da Fátiman c d:s­
tribuí-los aos Cruzados da respcclh·a 
trczena; 

b) cobrar as cotas mensais e en­
viá-las de quatro em quatro TllC!>Cil, 

por si ou por m!'io do J)eJ~gac!o .F;,­
roqulal, BO Director Diocesao > da l'l.d 
União. 

Art.o IJ.o- Em cada Dioce;c, fi­
cará met.:ldo do produto das cotas co-

I 
SALDOS!! 

Para 3eneficência 

Do nieias, malhas 

e rouparia 

3 lotes melas sêda gase muito 
flnBS 10$00 9$00 e .. . ... .. . .. , 7$90 

Melne sêda tipo natural 19$80 e 16$50 
Me1118 algod!lo c/relOrÇO 2$50 e 2$20 
Meios escócla tort.o 8$50 c .. . ... 5180 
Melas Unho fino 1ta5o e .. . .. . 9$50 
Peúgas de nlg0<10.0 forte 2$80 e U•O 
P&úane fe.ntasla li na 4SSO e .. . 3$50 
Blusaa a:eorgete estampado, lin-

dos d eeenhCB, e/mangas, li· 
quldam-se õ)Or .. • .. .. • .. • 50$00 

C:un1sas, bom zertr t9$50 e ... 17$50 
cuecas bom ze!tr 1$70 e .. . .. • 8$00 
F\lzendas lã :o>al'a sa.la e ca.sneo 

metro .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . 18$50 
Cnml.sas malha forte bre.ncaa 27$50 
Oe.mlsolas p, • hom. eJma.n~a 10$00 
CMaclls malho. l â 'l'árhls cOres 

75$00 e .. . .. . .. • .. . .. . .. . .. . 59$50 
CIUDJSOllnbas malha fontasJ.a p. • 

menina e IIU!nlno 24$58 e ... 12$50 
e muitos outroe saldos. 
LIQu1daçllo de eédas e outros tc­

cld.oe 
PROVINCIA e ILHAS, envtamos 

amostras e t udo f}elo Correio 
Armaz~ns de 

Rui -o Crucifix~ 1~ ft ~tsboâ · 
(Pr<i ""'' tl!l lgrv:; r< .• S. • da llt6ria) 
O !'1• :.:~ c~<~B p:• Toupuia. 8SZO 

Se preza a saúde e a frescura da pe­
le, use um sabonete extra-puro, o sa· 
bonete inglCs D. D:. D. 

A Competidora das meias 
f'l·:tlina.<t C/ llorinhas ... ... 11$00 

C.Jlunit:.l' ..êol~s rouparia: 181) e l6it50 
Cas11nq para cortlnaa, melr. 8$50 
Tecido; cOr, 3 p. • rortina.doe 13$80 
l'a:cnoi:~<J l'l. p, • voo. tidos ... ... 17$50 
Fnnta5i.u çJ t>Uio ~hafo ... ... 9$80 
\'én 'l prctiY.> arrondados p.• l~tTe· "''~"'"'"'""'"'"'""' .ta. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 17$50 
\ cu~ tule borJa.dOII a eêda ... 35$00 

R, Aroo Marques do Alegrete, 39-1.' 
LISBOA 

NOVIDADES são um jornal 
moderno, de larga informação 

Portuguesa) 
bradas no respectivo território e a 
outra meU!de será remetida à. Comis­
são Nacional Executiva a que se re­
fere o art.o 9.o. 

§ 1.0 Das quantias que ficarem em 
poder de. cada Diocese scr:io dedu:l.i­
dos Io.%, que serão sempre emprega.­
dos na celebração de missas pelas in­
tenções constantes do art.o z.o e o 
restante será entregue à Junta Dioce­
sana da Acção Católica para os fins 
consignados no artigo 3.o n.o IV. 

§ 2.0 Das quantias recolhidas pela 
Comissão Nacional Executiva serão 
deduzidas as despesas gerais da sua 
administraç-ão, e o restante será entre­
gue à Junta. Central da Acção Cató· 
lica para os fins consignadO<S no art. 
J.o n.o III alínea B) a) e n.o IV, 

Art.0 1-4.0 - Os Conse!hos Diocesa­
nos, depois de terem prestado todos 
os anos contas da própria administra­
ção ao seu Ex.mo Prelado, enviarão à 
Comissão Nacional Executiva um ba­
lancete de receita e desposa da sua 
gerência. 

Art.0 15.0 - A Comi!t•ão Nacional 
Executi\'a. prestará também todos os 
anos contas ao Ex.mo Stnhor Bispo 
de Leiria do modo como foram admi­
nistradas e distribuídas as quantias 
recebidas. 

Disposições gerais 

Art.o 16.0 - A Pia União poderá 
estender a sua organização e activi­
dade espccüica a tôdas as Dinccscs 
do Continente e Ilhas adjacentes. 

Art.o 17.0 - A Pia União não po­
derá ser extinta nem os seus Estatutos 
modificados sem a prévia anuência de 
todos os Ex.mo• Prelados Diocesanos 
do Continrnte c Ilhas. 

Art.o tS.o- Em nenhuma Diocese 
do Continente c Ilhas adjacente~. po· 
derá ser fundada outra obra análoga 
à Pia União, .. cruzados de Nossa Se­
nhora da Fátiman que tenha o mesmo 
título, fim ou instituto. 

Art.o Ig.o- ~· associaç&s que, ao 
presente, e-xistirem na.'l Dioccces do 
Paí~ e t<>nham por o\)jccto a devoção 
a Nossa &>nhora da Fátima serão den­
tro de dois anos integradas nesta Pia 
União. 

Art.o 20.0 - Os associados da "Con­
íraria do Nossa Senhora da Fátima" 
passam para a Pia União ••Cruzados 
de Nossa Senhora da Fátima~>, o os 
remidos ficam gozando de tôdas as 
graças e privilégios desta. 

§ único - Os estrangeiros com re· 
sidência fora do t crri tório nacional po­
dem formar núcleos sujeitos a um re­
gímen particular devidamente apro­
v:.do gozando todavia de tôdas as 
graças o privilégios deeta Pia Uniãn. 

SubstJtoa 0 1 Aen6 antigos quadres re 
.4glo.ws pei&B linda& Jmagcllb que Topa 
zlo cr1ou Silo maravilha. dt' a,.,,. porn 
presente• de t!IPt>D~Ilo \cja ee t.eu· 
grnvtJ.da a mnr~a oro)Cma.l 

TOPAZIO 
A venda nas our~vesarlas. 

no 
lmpér;o Português 

sob a protecção do 
BEATO JOAO DE BRITO 

Ainda hd ro.ooo.ooo de jnfiéis 
nas nossas coló11ias! 

Quando a SS.m• Virgem disse· 
em Fátima que N. Senhor era 
muito ofendido não se referia só 
à Metrópole mas a todo o Im­
pério Portugu~s. 

'Como podem aquêles 10 rr;i-
1hões de almas amar a Nosso Se­
nhor se nem sequer O conhecem? 

1~ para lhes valer que se yai 
rcaHzar a Semana das .Missões de 
28 de Janeiro a 4 de Fevereiro. 

T odo o cristão português deve 
tomar parte nela: 

I) Orando e comungando por 
aquelas almas; 

2) Ofercçendo Por elaS o No­
t•ena do B. João de Brito: 

3) Lendo e divulg(l11do " im· 
pre11sa missior.an·a; 

4) Aztxt1~ndo, segunào as suas 
possibilidQdC$, as miss~es porttl· 
guesas. 

Império das meias 
Av. Almirante Reis, 173-D -

LISBOA 
A primeira casa do pais ell\ meias 

e pellga•t... 
· E . ~ia pelo correio para a PROVtN· 
CIA e ILHAS, os s saldos exclusivos DE 
MEIAS BARATA81 
Melas aêda. mu1to tinM, salc1o '1$90 
Me!M sêda gase, !lnlsslmoa 

1 1150 e .. .. . ... ... ... ... ..• oaoo 
Melas algodão c / bom retOrço 

2$50 e ... ... .. ... ... ... ••• 2•20 
MelM escóCJa, fortes 7*50 e 4a30 
Meios Unho a.uU:•Jtlco, multo 

!lnBS, 11$50 e ... ... ... .. ... 9 $50 
Meia.~ s&!a tipo r.ntural, tons 

<llstmtos 24$00 e ... ... ... ... 21$00 
Coniiem V. Ex •• na escollla dos 

D /artlgOII 
Atendi!mos todos os ped.dos c/ a 

maior atenção. -.............. , ................ __ .... 
TIRACEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

NO MtS DE DEZEMBRO 
Algarve ............... . 
Angra ...... .............. . 
Aveiro . . ..... . .. ......... . 
Beja ............... . .. 
Broga ..... ... ........ . 
Bragonç<t .......... .. . 
Coimbra ......... . 
l!vora ... .. .............. . 
Funchal 
Guarda ....... .. . 
Lomego ......... .. . 
Leiria ....... .. 
li.boa .......... . 
Portolegre . .. ... .. . 
Pôrta ... . ... ........ . 
Vila Real . .. ......... . 
Viseu .. ............. ..... . 

Estrangeiro 
Divers05 .. 

8.854 
21.579 

9.511 
5.978 

82.473 
13.672 
16.303 

4.999 
14.266 
18.200 
11.736 
14.701 
15.850 
14.227 
52.963 
25.580 
11 .045 

341.937 
3.922 

ll.56. 

357.420 

.... 
VAI CASAR? 

Já pôs casa? Não lhe e::qucccu nada? Comprou uma. «DE R· 
N I N All, a melhor máquina de co:>tura? 

Uma maravilha da técnica suíça. O custo duma (( BERNI· 

NA >> é uma insignificante parte do que ela produz e poupa. 

Representante: RPvf'ndrolores: 
DUNKEL & ANTUNES, LO.a SOC. COMERCIAL DO OCIDENTE, S. A. 
R. Augusta, 56·1.0 - Lisboa Rua Crucifixo, 76, 3.0 (Ascensor) 

Medalhas 
l'rov1no•a e Ilhas, en1'iamo. Amos· tste número foi visado pela Censura 

..... Cratia .. todo a eout.f...-tMtD- 1 
.. ..., III .......................... " 

f;,:~ segura doutrinação cató-
1 

Religiosas 
encontra-se à venda no San­
tuârlo da Fátima, tOda a edição 
das preciosas medalhas religio­
sas, aeelnadas pelo ~scultor 

JOÃO DA SILVA 



VOZ DA FATIMA 

Lição de aniqOilamento 
E~~mmEEE~SE~~~EEE~~~EEEEE~· 

N.· s.· da Fátima · 
e· de humildade ••s••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I 

C1ecl1e e calvário ~ o altar do Se-
11hor onde todos os dias se renova o 
Seu flaScimento e a sua J>aixão e nlOT· 

te, onde todos os dias uos dá a divi­
lla li(ão do aníqailamtmto • llurnil· 
dade qus tanto yepugna ao nosso en· 
yafzalio orgulho. 

llá vi11te st!culos, o Deus Todc Po­
deroso, o Criado., dos Mtmdos iltcarna 
Q nossa pobre natuTe;ra e apaTece aos 
olhos dos homens como uma lnmriltú 
B ilulefesa criancinha recli11ada 11a 
nudez de uma t osca m anjednura. O 
Deus infimtamtml6 rico 4 ness11 mo· 
me11~o apenas o mais pobre dos pobre· 
o:inlzos que tem por leito uma pooca 
do palha, enq11anto que 'u1o muito 
dista11111 o filho de Herodes f'eportsa 
cm berço d11 ouro e mar(ihl cobsrto 
de (wa púrpura. · 

Mais tarde a humilhação t! maior 
ai11da no cimo do Calvário: o Justo 
{>or excelência 4 confundido com la· 
drües e assassi1tos, condenado à mor· 
te mais infame, humilhado e despre­
zado pelo povo. 

Mas o mistl!rio de mtiqüilamen to 
toma as p,oporções do infinito no 
Au~tusto Sacramento da Et~caTistia. 

De facto, em B i!ll m, os lwme1ts po­
diam contemplar ao lll<'ltOs a gracio­
sidade di! uma criancmha; no Calvá­
rzo, a magestade do Tlomem das Do­
res. Mas s6brt> o altar nada disto fala 
aos' nossos se11tidos: nem o menor ves· 
t!J?iO de grandeza. nem o mais lsve 
sinal de vida. 'ê a morte aparente ou 
aatcs. a ÍltStmsibilidade I! int!rcia da 
matbin. 
~ depois de se ter humilhado e ani­

qUilado tanto, Jesus desce tnais ain· 
da. d esce ao fuudo da nossa misdria. 
dos t;ossos cnrações empcdcmidos e 
~:elados f{'Je qucrs conquistar com a 
Su11 humildade 11 doçu,a. 

Dontra incowpardvel de Jesus, co­
mo ela adoça e pacifica as nossas in­
quil'taates iTI'itações. 

Jrsus-Jlcnino d doe, e humilde em 

Belt!m quanac; como qualqul!r crian· 
Çll, lallça os s~us ternos vagidos que 
comovem pl'ojut1dament11 o coraçã::J 
Maternal d11 Mana. • 

] esus-ildolescente 4 d~ce 11 llumildtS 
12a obedUncaa com qu~ • em tudo s11 
submete a Seus Pais, 11a vida si11gela 
di! Nazard . 

J ssus-Apóstolo 4 ll~mlilde e doce, 
110 decorrer da S11a vida pl1blica atra· 
vt!s da PalestitUJ. T em s~mpre a pa:: 
110s lãbios, no olhar, no coração que 
trasborda de piedade e clem6ucia pa-

Dora-avante todos os relatos 
de craças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados m6dicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serão pu· 
blicados. 

ra com os pobres pecadores. Não NO CONTINENTE 
acaba de partir o jzmco semi·qtltJbra· 
do, 1lem extingu-e a mecha que fum ll- José Gar'cia Santos Ferreira, Dom 
ga ainda. Beatifica os mansos I! diz· Dudio. escreve: uDevo haver cillco 
·11os que aprmdamos d' Ele qttl! ti ou seis anos que a mioha filha Maria 
manso e humilde de corayão · dif té 

Jesus, o condenado do Calvdrio ~ Angelina adoeceu com aDgma e . 
rica. Tratada cuidadosamente pelo 

doc11 e humilde diant6 dcs próprios médico com as injecções próprias, a 
inimigos q~e se espa11tam com o Sllll nada cedia aqul:lc mal. 
sild11cio e mansidão. Anto 0 estado me:indroso da minha 

Mas, se 4 possivel, J esus-Hóstia 4 filha, recorri a Nossa Senhora da Fá· 
ainda mais doce e humilde porqul! ne· tima que pronta.mento me socorreu. A 
la vai atd 4 iiiSensibilidude aparente minha filha foi curada. Prometi tor­
da mattJría. nar pú!Jlica. a graça na «Voz da Fáti-

0 sacerdote toma-a. eleva-a I! com ma» e a minha filha ficar assinante 
ela traça o sinal da cruz. O tmpio dêssc mensário, durante um ano, 
profana-a, calca-a aos p4s e ela 11âo João Pereira , Camnguojeira, diz 
p_,otesta tlem se vinga. Pelo contTd· que saíra <.lo casa com a sua mulher 
no, ora pelos seus 110vos verdugos e 0 dois filhos. um menino de dois anos 
perdoa·l!us qzumdo se arrepe~dem. 

1 

e uma. menina de 4 anos de idade. 
.corderro ?e J:?e~. Doçu_ra t~1compa- Enquanto os pili traba.lhava.m junto 

f'lH tJl, llóst•a d&Vw~ apa::,gua• as nos· de uma fábrica do serração. as crian· 
!as ret•_oltas, abalet. o 1~osso _ qrgttlllo, ças brincav:lm num caminho junto a 
pcalma1 as 110ssas mqwetaç.oes, e, à uma encosto. onde havia uma ruma 
s .. me!lumça do Vosso, tor11111_manso e do falcas de pinho que cm certa altu­
Jwm_dde o nossc:> P_obrtJ COI'~çao! ra começaram a rolar e se precipita-

V~rge!" Santfsstma, Mae Amável. raro em cima das criancitas. Cada {al­
alcanç~t-nos de Je.st~s aqllela d oçura ca tinha 'um metro de circunferência. 
IJ lumulda~tJ que _pmzetraram o perfu· A pobre mãe gritou por Nossa Senho­
maram ll Jios~a vtda ne.~te mttndo, ~a- 1 ra da Fá tima ao presenciar aquêle 
ra qz1o o doce ol!rar. do ~esus pmse I horror. Chega~ alguns homens que le· 
complaceate e mtsencordtoso s6br~t vantam os madeiros e quando jul~a­
a.; no<<a5 alll'as que ~ó no Seu Amor vam encontrar as crianças esmagada~. 
e1•cm.tram a verdadeJTa paz B felici-

0 
menino apenas tinha uma levo feri­

dade. da na cabeça; a menina é que Pstava 

« Socorro dé tôóa a hora .. .. ~~ Almanaque de N." S." da Fátima 

cm misero estado. O médico nem se· 
quer t entou fazer- lhe qua'quer cura­
tivo, scnte~ciando que a pequena não 
duraria muito. 

Entretanto, ~ pai.~ não desanimam; 
confiam em No!l!'a St'nhora da T'áti· 
ma. c, decorridas três semana~. a~ 
crianças «'Stavam curadas. 

POR BERTHA LEITE 

Quando Dom A/OIISO lieMiques cha 
ffiOII «Terras de Santa Jllariall aos pri­
meiros turitúrios qua tomou aos moi­
ros, foi Nossa Senhora n Madrinha da 
Nacionalidade port ugzusa. 

No andar dos tempos foi Portugal 
batido pelos ventos d8 tôdas as tem· 
pestades. e d.Jsses perigos por qutJ pas­
sou triunfando vnzcNI as ameaças 
por auxilio I! gl'aça de Santa Maria da 
Vitória . 

O l ufantl! Dom li em i que a qttem 
chamaram o 'taVI!!fador. re::ou a Nos­
sa Senhora de A/rica. E foi «Sa11ta 
Maria» o 110111e prcdominanttJ no bap 
tismo de Ilhas c Na.·1s na época áurea 
dos Descobrimentos e Cotzquistas de 
AJt!m-!llar. Os portuguestJs no nlto 
war iuvocavmn N ossa Senhora da Bo· 
11ança. E Mtuia anda no coi'Q{ão e na 
b6ca do povo. a propósito di! Judo. 

Qua11do Portugal resurgi1~ do do­
mínio de Castela. El· Rei D. João IV 
fundador da du;astia dtJ Bragança 
proc.lamcm Padrncira de Porwgal a 
l'ir,r:em da Imaculada C011ceição. 

E oferecendo a Nossa Senhora a 
sua coroa mmca mais se viram co· 
roados os Uets de Po1tu:;al. 

Em m..io de guerra.~ e pestes. quan· 
do do conflito mundial dtJ T914·19 18. 
foi ainda Jlaria Sanlissirna que apa­
recendo na Fdtin;a, veto salvar a nos­
sa Pátria. 

Da guerro. de l!sf'anlra nos livrou 
também pela prollltJ>Sa di! paz com 
que o seu docs so~riso a f>agava as cita· 
mas infemaú que alastravam 11as 
f r9nteiras . Do catarliswo actual nos 
vem pot!;auào ~om cautelas de mã~ 
a1J/a11/ íssima. 

llojs que o uSocorro J,. Inverno>~ 
e~tá 11a otd~m do dia, os pobres de 
Portugal couscirntes dr: que devem :l 
s~nlzora de Fdtima o rooáliO dos mi· 
loires contemporâneos 4 fr~nte dos 
qt1ttis pode bem colocar·stl a acção de 
Salazar, pedem para me e para todos. 
o uSocorro cl,. tOda n horan qui! só 
vem à lltlmattidade prla inspiração do. 
Altlsslmo e p11r feliz inlemt~dio dn 
Mi o de j esus. 

(1945) 

A pareceu novame.n te com as 
suas 164 páginas cheias de utili­
dades, de mistura com contos, 
anedotas, charadas, adivinhas, 
etc. 

Preço de cada exemplar r$oo. 
Pelo co:-reio 1$30. Pedidos à Ad­
ministração da re\'ista uSTEL­
LA» - Cova da I ria (Fátima). 

o. Adelaide Monteiro, M:~gre!OE. 
diz que sua filha Maria Hosa, de 20 
anos do idacle, adocC<'m gravemt>nte 
com febre tifóide. em " .l de Sctt>mbro 
de 1942·. Era tal o F<;n E1tado, qur 
cheg-ou a ser de~!"ngan::tda pelo médi· 
co. No dia ~~ d«' Outubro, a aftit_a 
mãe p<'diu a No-;•a S<>nhora da FátJ· 
ma a cura para a sua filha, c foi at«'n· 
di<ia: ne'<"C mc•mo dia recPbf'u a ól· 
tima visit., m tlclica e em 3 d!" Novem-
bro levantou ~c p<'la primeira vez e 

""" • ..., .... ...,.,. """"",.,. sePtf"·S4" cnmnll'tamt>nte bf'm. 
O. Mar ia Amélia Barbosa Coelho, 

VROS OFE C l Vo FAT MA 
de Lagares. Penafiel , narra a convcr· U RE IDOS (( l DA I 11 são de seu Ia lccido irmií.Q Artur B~r-
bosa Coelho que era Vicc-Pre!lidente 
dos Bombeiros Voluntár ios de Cctc. <1Gt'andes po,.tuguesiiS», edição S. P. 
Muitos anos havia que andava arrc-

N. - Lisboa 1944· dado completamente do cumprimento 
r .o .. o. F11as Roupil,ho, , 
2 .o- ctFenuio Lopes,. 

"AlmanaqutJ de S. Pedro Clavern 
I9-15· publicado pelo Sodalicio do S . 
Ped ro Caver. Lisboa. 

uUot.:iro de viageus feitas. 110 mar 
tormentoso das - le tras. por centu de 
Leiria e .se11 tirmo, por .1dc.laiile Eélix 
- ilustrações de Leonel Cardoso, 

Agradecemos os exemplares ofereci­
dos. 

dos 5~u.• de,·<'re~ religiosos. Adoecrra 
gravemenl«' c não queria que lhe fa· 
lassem DO" sacramento~. Sua irmã e 
sua tia D. Benilde da Purificação 
Marques ~torcira. recorr«'ram a No~sa 
Senhora da Fátima. pedindo-Lho a 
conversão daquc:c «:'nfformo. Tal ped i­
do foi feito a rg do Março, recorren­
do por is•o também a S. José. No 
dia 25 de Março ao falarem de novo 
ao doente em se confessar, respondeu 
já que tudo se realizaria. Efectiva· 
mente. dai a dias, confc.."Sou-se. rcce· 
bendo radiante os putros sacramentos 
e teve a morte d!' um justo. 

D. Maria Beatriz ~e Moura Coutl· 
,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,. __ .. nho de Almeida d 'Eça, Pôrto, escre-

ve que uma pt:qu«:'na de 3 anos, 1\Ia­
,r I d'. d N& s& d F'. ria Anlonit•t.l , sua afi!hada, adoecera 
11a Cn artO e • • a alJma no di~ 1~ d .. ?.J::~rço de 1940. Perdeu 

[

os scntiuos, c duas horas depois foi 
(1945) atacada do violentíssimas convu~sões: 

c.lhc\·a repuxada para trás, olhos re­
Entrou no sexto ano da su:J virados. !Joca torcida, o lado direito 

Publicação. Con~titui um elc,.,an- parali;ad_?. ;Era t~l o seu estado que 
• • b I a sua mae Já petha que Deus lb:1 le· 

te e delicado brmde de Natal. vasse antes qu~ deLxá-la alcij:uliuh:~ 
Preço de cada exemplar 1$00. ou sem juízo. O mtd!co diagnosticou 

Pelo correio 1$30. Pedidos à um_ íortfs~imo ataque de _mco:n?it~. 
Administrarão da revi;;ta <<STEL- F o1 num momento de maJS angu~tla 

' . • . q ue se lcmbrnram de recorrer a 1\os· 
LAll - Cova da lna (FatUD_a). sa Senhora da Fátima. o que fizeram 

com tôda a f6 e fervor, recorrendo 
também a S. J osé. Dcrnm à menina 
água da Fátima. No banho, tiveram­
-na já por morta. J& no leito, deu 
ainda sillais do vida. Seriam -4 ou .5 
horas da tardo caiu num sono pro­
fundo, apenas por momentos movia 
as mãositas fazendo mcnsão de rejei· 
tar o capacete do gelo que tinha na 
ca..beça o parecia incomodá-la. Às 5 ou 
6 da manhã. - depois do dormir 12 
ou 13 horas- despertou perfeitamen­
te hícidil, esperta, fresca , como se 
nada tivesse tido! 

Tudo foram espantos, até do pr1· 
prio módico quo não sabia explica r 
o sucedido, continuando, entretanto, 
na e.xpectativa de uma repeti~ão fa­
tal que, afinal, se não deu. Como pro­
metera foi já à Fátima a~;rodeccr a 
Nossa Senhora o hoje vem tornar pú­
blico o seu reconhecimento por es ta 
c tantas outras graças que a M.le de 
Deus lhe tem alcançado. 

P.• António Alves Nogueira, Aba­
do de Esposende, escreve: ,,uma 
criança de tres anos de idade. natu­
ral de Fão. estava impossibilitada de 
andar, tendo sido ineficazes todos os 
recursos da medicina para combater 
o mal de que sofria. Sua mle, :Maria 
Martins Reis. recorreu a Noosa Se· 
nhora da Fátima, prometendo man­
dar uma esmola e ir com a sua filha 
b. Fátima. quando e:a estivesse cm ida­
de do fazer a primeira comunhão. 
Poucos dias depois da prom~~sa, B 
criança principio).l a andar. 

Maria lnis Soares, filhil l ~"gítima 
do Ermindo Soares e do Amtilia Pe­
reira, de 8 anos de ida:<.l,.. natural e 
residente nesta fregue-sia do Santa­
·Comba-de-Fornelos. conce1ho e arei· 
pr~tado de Faie, da Arquidiocese de 
Braga. foi acometida do um ataque 
de ml'n:ngite, h:í. cêrca do trl:s anos, 
tendo o seu médico assistente decla­
rado que não podia escapar, a wo 
ser por milagre. 

Em face desta declaração seus pais 
rcsolvernm pt'dir a Nob...:~ Senhora da 
Fá tima a cura da mc~ma. o que obti 
v <'ram pas<ados 8 dias, t endo prome­
t ido que iriam cm peregrinação a ~~se 
s.,ntnário. onde a ml'nina faria a sua 
primPira comunhão. 

Santa.Comb:\-de-Fornclos, 8 de 
Maio de 19.1 I 

O pároco: p,e Anano Gonçalves 
Vilela 

José Ildefonso Nunes, P6rto. ten­
do sido acometido de uma grave doen­
ça que o reteve cerca de ó me<:es in· 
ternado num Uospttal, vem agrade· 
ccr a ::-lossa &>ohom da Fátima a sua 
cura que a sua mulher lhe pediu com 
muita fé. 

Ant oniota Ribeiro Pin to, Pórto, es· 
crcve: nE:m vésperas ele ser subm«'li­
da a nma raspagem numa perna, fui 
à Fátima cm junho do ano f indo; n 
viagem de ida pa~o;cia-a muito ma!; 
lá encontrei-me tão b<'m quo para cá, 
"im livre de dores. Fui ao médico c 
e&te achou completamente dcsnecess;í,. 
r ia a raspagem. pois estava curada. 

Venho por ê>te mt'io, reconhecida. 
agradecer a Nos!':l Senhora da Fá.ti-
mau. 

o. Maria Elvira Ca rdoso, Lisboa, 
d iz que o seu mari<.to aJoecera com 
ataques de loucura tendo de ser 1D· 

tnnado numa casa de saúde; alguém 
principiou logo uma novena n Nossa 
Senhora da Fátima, promcttndo pu· 
bli~r a graça se a obtivc.;.sc . Efecti­
vamente. ao quarto dia da novena 
o seu marido saia da Casa de Saúde, 
completamente cuaado. 

D. ltaria Braga, Va1passóe_. 
Jos4 da Silva (;.llrpinteiro. F.ovoa• 

ção. 
j os4 z.. Petejo, Amorim. 
D. Maria de Jesus, Chã~e-Couee. 
D. Maria Ferreira llotellw. E5â!Ollot 

·de Cima. 
D. Rosa Ribeiro li<>$ Milav,. ~ 

be1es. 
D. Maria Cf'istintJ de S011SQ G.odinlzo 

Barata, T. do Lages. 
J osd António Jlontciro 'X~n'M. :Fa-

malicão. 
Virgílio Silva, Caminha. 
D. A11a da Silva Gillst a, Ermez~. 
Manuel Gomes C6rreiro~ FerreSJ'a-. 

-do-Zêzere. 
D. Cnrminda Soares da ~~ ALuZll­

,.eira. Chaves. 
D. Eulália Afaria Silvo, Cb~ves. 
D. Maria Henriqueta de Oilveir4ll 

PilHO, Pôrto. 
D. CtJTminda Martins, Mondim d~ 

Basto, 
D . Maria Lucena Mirandll, Agueda.. 
Pal111ira Duart~ Pinto. 
D. Carolina Ferreira d• Silva. Ba· 

suim-do-)fonte. 
D . Ermelinda Pires, _Lisboa. 
D . Maria dos Santo3 Lopes. Tran• 

coso. 
D. Maria da Piedads Mc"de$ LoD,65, 

Niza. 
D. Maria Rosa d4 Palma Sfq!Uira, 
Manuel Martins, Lamego. 
Maria da Conceição, Aljuti!rrrot;,. 
Sllbastião Dias, 'Fundã.o. 
Carlos Memus Alves. 
Augusto da Silva, Bra!!il, S. Pau!!). 
D. M .• da Conceição Lo~tan~~· Y. 

N. do Miranda. 

CONTOS.- , 
POR MARIA DE FREITAS 

Acabamos de ler de um fôle­
go o lh ro em que a Nossa ilus­
tre colaboradora Snr.• D. Maria 
da Soledade de Freitas Juntou oi· 
to dos seus mais formosos contos~ 

O livro é editado pela Grâfi­
ca de Leiria a quem agradecemos 
a oferta e pelo seu preço (8$0!>) 
e pelo prazer da leitura consti­
tui uma admirável prenda para. 
adultos e para criaJlças. 

Não se podem ler sem pro!ú.Jl­
da comoção êstes oito contos es­
colhidos dentre tantos que o ta­
lento da notável escritora entra­
da ago:-a no mundo das letras vai 
semeando pelas páginas de vá· 
rias publicações e alguns dos 
quais teem esmaltado de impere­
cível beleza as páginas da ((V~ da 
Fátima». 

T cm-se editado nos úliimos 
anos muitos livros de contos ori­
gjnais traduzidos ou adaptados. 

~fuitos porém embora. vestidos 
de boa linguagem não agradam. 

Ou o assunto é infantil ou o 
ambiente exótico . Os Cont os <Õa 
Snr. • D, Maria de Freitas escri­
tos cm forma impecável e em ful­
guagem do mais elegante re~or­
te literário tcem a valorizá-los 
paisagens nossas conhecidas por 
serem de Portugal e um fundo 

Agradecem a Nossa Senhora tão humano, tão natural que até 
da Fátima as graças recebidas temos a tentação de os conside-

D . ~'faria Amélia da c. Barros, rar como rdratos da vida real. 
Darque. As figuras são tipos vivos com 

D. Maria da Co1tccição Belo, Praia as quais topamos a cada passo 
d:n V. (Açores) . . 

D . J oaqui11a Pires de Figlleiredo, e por isso a narração empolga-nos 
SabugaL e eleva-nos com crescente interes-

P,íroco de Vila-da-Feira. se e entusiasmo 
D. Anui/ia da Conceição Oliveira, A capa, mimosa e fresca, con,. 

Lbboa. 'd à 1 •t 
D. Maria L attra lúonttiro, Pôrto. " 1 a · Cl ura. 
D . Rosalina fereira da Slit•a, Pes· Por tudo isso OS nossos para-

segueiro-do-Vouga. béns à Gráfica e à autora com OS 
D . Virgínia S. Moreita, Ponta Del · votos de que dentro em. breve 

gadn. I b . d od !!L...... D. Adelina Correia a6 Awríjo. nos nn e com noyas pr nç~ 
J osd António, Açorcira, suas.~. 



-

VOZ DA FAnMA 

' CONVERSANDO ~ PALAVRAS MANSAS ~ 

11111!11 N fal e 1944 e Novo Ano de 19.45~~~~~~:~~v~~~~~~::.~~.:~~,~~~ 1 
no dorso de uma dos coltnas do c1· Dos grades dos quartos de malta 

Esta quadra de fcsl l é 1 d · · fr dode, tem realmente um ospecro mo- Ano Plácido, com uma altivez român-
:. ~ as.~ as gera e menos sunpatia, de um a eqüência, fica o jeito e pas~- numental. Todo em granito· com lar- tico, altivez de perdição, of1ontou du-

sempre proplc.a a espec:lalS pen- estado colectivo de menos inte- se fàcilmcnte ao gôsto das coisas gos baseomentos, fortes encontros, ai- ronte meses a moral informadora dos 
s.amentoa sôbre a. cligmdade da rêsse pelo destino comum .. Eis a fúteis o j.}U5Qrias, cn{raqueccn.do çodos, frontões e plotibandos. Renas- costumes do cidade. 
~a~za. humana levantada pela triste realidade! 0 carácter~ cenço do século XVIII, pesado, mos Urbino de Freitas foi 16 velado f 

infimt~ ~ondade de Dons que ne~ Diante da tragédia q'lle dêste Pelo caminho destas conces- grandioso. defendido pelo espôso, que deu a to-
la, ...-.ws mcarnar h b' _ . . . . As grossos paredes, gémeos do con- dos o inolvidável exemplo do suo de-

'1 -se e a Itar a!- modo se desenha já não há só, soes. sem a necess~na v1gllânc1a ceito que se t inha então da peno e dlcoçõo her6ico e comovedora. 
~ tempo_ ~ntre nós para nos para proceder, que aguard<tr pri- pelo ·zêlo dos yalorcs morais da~do defeso social, sõo rasgadas por À espero de ·juiQomcnto, os indi-
ensmar, prü1ica e doutrinalmen- mciro pelos resultados da Gran- existência, é que as consciências numerosos socados e lonelos em que gitodos autores do crime de Serrozes ... ' 
te, a melhor maneira de viver sô- de Guerra,· h/.,, t ....... bém que rea- de de ferro estoo sempre 0 ln Mos o cadeia do Pôrto. apesar do 
b • .......... se amolecem pouco a pouco aba- as ~ro s • - - suo celebridade, lembra nnuc~les se- • re a terra, em. preparaça-0 de gir, e com comunicativa diligên- . . . ' vesttr com a luz. Sôbre o frontao do -. tad fando a d1vma clandade que as fachada leste 0 estátua de s. MI- pulcros branqueados de que falo e 
um es 0 supenor de felicidade cia, sôbre os costumes sociais, fa- iluminava; e também muitas fa- guel com os símbolos tradicionais da Evangelho. Por dentro, no parte dos­
eterna, Na ac.tual c~njuntura, po- zcndo que os multiplicados c cres- mHias sentem partir-se em suas Justiça - do Justiça que os homens tinoda 0 obrigar os reclusos, que des-
rém, O n.osso cspínto concentra- centes atracti'vos da civilização pode fo er este o so pobre mun mentido tremer)do ao conceito cristao mãos a unidade moral que as m z . n . n s · - - resgatador e edif1'conte do peno' 
-5"' dolondamcn'te · · baf ·da . . . _ do, que ho1e v1ve horas de form1d6-"' • pots cucuns- mater1'al na-o a em a Vl au- onsttt é · 1 P d '- • ld d 1 tân . . c wa e que o nuc eo pn- vel agonio, entre os noticias do guer- ore es num as, esço os ngremes. 

CÍflS novas acabam de emer- tónoma do espmto, sem a qual m.~rio da ordem em tôdas as so- ro e os apreensões sôbre 0 paz. Quan- portos dantescos, corredores obofo-
gir, mostrando-nós que faJtamos a possível felicidade se não obtem ciedadcs bem organizadas. tos e quantos transidos pelo receio dos. e como P.onto ~e rcüniõ? e de re-
em muito ao sacriffcio divino nem a dignidade se mantem. E .. ,1de que a próprio terra cm que vivem cr~lo, talvez, um poteo estre1.to e som-
com que assim fomos remido;; e . . .palm te Das rtjas pedras de que se fa-~se lhes converto de um momento po- brto, até onde, mesmo cm dias cloros, 
etrnn"clizados. lStO ~n~e-se pr~Cl en ziam antigamente os lares j{t pou- ro o outro numo verdadeiro prisão o sol não pode descer. ~ cnxovlos sõo 
·~ . pela fixaçao da família d~~tro do cos se lembram e do interior de sombr~o e asfixiante? ... A vingança .,.ealmente antros lúgubres e doentios, 
Por nm .lado, guerras civis, co- lar e pondo-a cm cond1çoes de muitas casas parece ter dCSJ.pare-- ero o .PriJ::cr dos deuses no velho como 16 dizia Pinho Leal no seu 

mo a da Gr&:ia, já se antecipam se sentir aí normalmente melhor . , . mundo pagão· mos não é o prazer de tempo. Em algumas delas ft'lOis de 
-'" co~-'usa-,. d" ·Grande Guerra 't t CldO o ar de mutua confiança el'Deus Se o fôssel Deus ou nodo cem reckcsos o.comer.e o dormir, num 
u. lM.;.t .,. ,. que cm qua quer oura parte. ded' - · f'lh 1 · .... ' 'lh f d l' 1 
eAtre 05 Estados, quando, apesnr Quanto mats. 0 ~:>me~ se ~- bebiam juntos as melhores ener- Poderão ter entrado nos cadeias pode lmogl~ar. 

. . h d·· tcaçao em que paxs e 1 OS~diz com rozdo Scrtillonges. emp1 omento, que, ora e o, mo se 

de tôdas- as esperanças, não se persa na sua VIda extenor, malS ias da vida pessoas que não 50 10 m realmente cri· Que chetro, que ambiente, qu~ des-
sabe ainda quando esta conclusão se. ~csl?rcn~e d\l seu poder de do- g Sem dúvida. 0 espírito huma- minosos. Mas, oindo em co~ tais, ~~:r:;rq~~:S:~:~:ç:a~:t1~0~; 
virá. Por outro ln.do, as dificul- mm10 mtenor. . no aligeirou-se e é hoje mais mó- cada .um ~e _nós dev~r6 d1zcr com 0 promiscuidade, é uma espécie de 
dades de acôrdo para um acondi- Tem-se notado 11ltima.mente na b'l tAd h 'dad As Antónto Cândido: ~rezo _na Justiço prolongamento tr6glco das ilhas que 
. . d d a cm v a a umaru c. mesmo quando o nao veJo. Deus 16 . . 

ctonamento dos Estados pela paz soc1e a c portuguesa, e seme- circunstâncias da Guerra, com to- está, e Deu~ v~ tudo. e~curentom. amdo olg~ns botrros do 
.,.::o t""' ,.rnves ~ue Churchill de lh""lcxnente na de outros Países A d i · ·1 d Pô ctdade .•• Dtgo o que disser a let, no-
._ _...., ty- -~ ' ......... - - • • ' dos os seus acontecimentos, s.1.o ca e ° CIVI 0 rto tem 0 suo quelcs antros mantém-se o ocno de 
incontestada autoridade na direc· que as populaçocs sao ma.ts ms- ,_ t 't d e1 .. · n celebridade, que provàvelmento não morte 

bis /.. . d. d à a cs e rcspe1 o, c uma oqut: - . dlf' ado J - d AI · ção do presente ruomento tu• távctS, menos ra tca as casa - • • previu 0 seu e 1c r, ooo e - Desceu. 16 de noite, à luz de 16m-
rico. aãO' hesitou em confessar. de origem, 1lo carácter menos Cla unprCSSio~. . _ ~o e Melo, entoo regedor do Jus- podo5 frouxamente irradiantes, o oe-
num dos sew últimos e mais so- vincado de maior mobilidade no Que os sentimentos de cnsl.l ço. . tuol ministro do Justiço, Doutor Co-

. ' confraternização que eapecial- D. Pedro V VISitou-o por duas ve- veleiro Ferreiro. Lembrava o dixer do 
Ienes discursos, que o insucesso sentir e no pensa~. mente neste perlodo ~ Natal ao zcs com o suo prodigioso .mteltgênclo credo: descendit od lnferos. Nunco 4 
~ acondicionamento, a dar· Para tanto c.ontrtbucm os pro- . e o seu ~ronde e melonc6l1co coroçõo. fôz, que eu $0ibo, qualqu~ outro 
-se. ameaçaria de subverter a ci- grcssos na ordem material, sem Ano Bom, a IgreJa nos sugere, A prlmetra poro o ver, portos ~ den- membro do govêrno. 
yilização do mundo. c rrespondência do acompanha- despertem em todos nós e se rea- tro em tõdos as suas dependenclos; Não se julgando devidamente es-

Estas duas Cl.rcunstâncias têem 
0 

rd · · a1 N lizcm com brevidade, numa sóli- 0 segunda poro noto~, amargamente, cloreci8o com ir'lformoções e relatá 
mento na o cm espmtu . a d la . de ale Que contlnuoYo de pc, com todos os rios quis ver 0 cadeia por dentro vê-

o condão de revc!ar·nos que esta· escala dos divertimentos c dis- ~ e rga paz que Se)a - seus horrores, uma coisa que; no seu -lo 'tôdo. E viu! ' 
mas, no fundo, em presença de tracções pode, de facto, entrar-se gna para todos OS Povos. entender, devi? ser orros~da. Aqui e além falou ·com presos, que 
um novo tipo humano de menos em concessões a.os sentidos den- Prende-se a cadela Civil do Põrto apesar de nãp saberem quecn êle era, 

. . . - - • A LINO NETIO o lenda do José do Telhado, que o viam com simpatia e esperança oquê-
sociabilida.de, de uma atmosfera tro de J.irmtes honestos, mas, com · • povo, mal refeito a inda das i~quieto- le senhor tao novo, . que queria co-

1111 _ ••••• _ •••••••••••••••••••••••••••••••• V...,.,.. ~ .-.-.-.-.. .-.-.-............. _. • ._.,...._, .... , ç~es. que lhe causara o bond•do, ur- nhecer de oetto 0 vida das enxovlos. 
• r• • • • m~• r• ror• • rr• • • r• • ., r• • • • -~ • • • • *"' rr d1u tngl>nuamente ô lareira dos se p 1._ I b t f" _ ~ ' . • oro oqueo pore gene- o::z · me 

. <e\fOZ DA FÁ TI MA>> !;roes, com o p~uco que sabia dos ges- tonto peno! -o justiça foi então 
!C :iitos dos cavoletros antigos... uma espécie de sol do melo-noite ... 

GR0NICA F I NA N C E I RA ~ Camilo escreveu 16 póginos nervo- Ao sair de lá, amargurado e trls-
DESPESA ~ sos, insubmissos, estranhamente disse- te, o Ministro disse o alguém: - se 

Hoje ma1s do que nunca se tem 
de fazer- uso do princípio de que poro 
bom entendedor, meio oolavro bosto. 
Quem lê JOrnais poro se instruir do 
que se passo pelo mundo, tem de se 
contentor com melo palavra, às vezes 
com menos, porque em cempo de guer­
ra nem tudo se oode nem deve dizer. 
De modo que os próprios leitores é 
que téem de tirar a liç&> dos aconte­
cimentos e não oodem esperar que os 
jornais lhe 5lrvom o poplnho fetta, co­
mo se costumo di2:cr, porque nao es­
tamos em tempo disso. J6 é muito po­
ro agradecer que os jornais nos dl · 
gom o que se voJ possondo pelo mun­
do de Cristo e depois.. . quem tiver 
Ol.lvidos de ouvir, que ouço! Vem isto 
a propósito de certo leitor quo nos 
disse. que às vezes não entendia bem 
o quo aqui escrevemos, porque resu­
miom03 demais os assuntos. Oro se 
é verrladc , QUe temos de resumir por­
que o jornalzlnho 16 é por si resumi­
do, também é certo que às vezes não 
somos mols elCPiícltos, mais prolixos, 
mais cloros enfim, POrQue nem tudo 
Ee deve dlxer, atendendo o QOe esta­
mos em tempo do guerra. Pôsto isto, 
vamos aos factos. 

Corno j6 tive ocoslé:'lo de dizer aos 
nossos J~rezodos 1eltoros, o Govêrno 
belgo ncolheu os notas grandes (de 
100 fr01:1cos ou moi$), dando em troco 
notas novos, franco por franco, ou 
elo por i:!lo, como se diz vulg<~rrnente, 
mos só até ao limite de dois mil fran­
cos por ~ da família. Doí paro 
cima, o ex.cesso foi pOsto numa con­
to de que o titular ou dono não po­
~la retirar um ccllll até nova ordem. 
Por ~te processo ficou o Govêrno de 
posse do maior porte do d1nhelro em 
11:.• lugar. Mos além disso ficou d sa­
ber quem 6 q~ o tinha. E depois de 
saber quem o tinha, vol apurar donde 

66 $ cc:doros e de uma radioso bele"zo llte- deixo o pasto sem melhcoror o alojo-
Transporte "' '" "' ... 2 ·7 ·524 1J rária, que fizeram dêle um veroodeiro mento dêstes reclusos, fico com um 

lhe veio. E oqullle que tiver sido go- Papel, comp. imp. do precursor dos mais célebres roman- remorso paro tôdo o vida. 
nho do invasão, estó condenado a Ir n.• 267 ·.. ... ... ... 3:!.0IJ$so~cistos russos. Como nao se reüniom Desnecessório ser6 dizer que esto 
todo para o Estado o título de lucros Franq. Emb. Transpor-

7 0 5535~ainda no hotel Bragança os onze ven- visito foi poro tóda o cidade uma gra-
de guerra. te do 0

'
0 :6~ ... '" ·3~oSoo cidos da vida, oboncorom junto dêle, tísslmo e abençoado surp-êsa . 

O que o Govêrno fêz com o di- Na Administraç ... o ~ .... .._ dia e noite, numa intimidade singu- Correia Pinto 
nheiro, fê- lo a o mesmo tempo com os Tot.al •.•••••.•. •·· 2 .so5.s73$28 .... ._..,....._._..._._,....,......,...._,._......., ••• ·.-.·.v.·.-.-.-.-.·.....-.-.·.•.v.-.-. 
depósitos nos Bancos e com os po- PALAVRAS DE UM MÉDICO 
péis de crédito. Com respeitO às com-
pras e vendas de propriedades 16 estõo Esmolas desde 20SOO ~ 
os notórios poro o Informarem. 

~ curioso o que j6 se apurou. Se- João Gaulart Garcia, ~alrna, 

(3."' Série) 
11 

gundo o jornal crLo Belgiquc lnde- :zo$oo; D. Clara ll!aria, Alborrol. -42$; O 
pendonte» de 2 de Novembro p. p., CóMgo Esmael A ugusto Guedes, La - SENHOR O 
o maior declaroçQo apurado até à mego, 5o$oo; D. Maria Monteiro Ca-

... lo G ... A ~~~~ D M · 1 b l As condições tr~gicos em que se doto era de cem mi1h~ de francos, r6 • uaru.., 2uquu; · ar•a sa t1 
d V l P" Soo D debate o mundo fizeram aumentar a três quartos portes dos quais em no- ' asçonGtl os, urlo, so ; · 
E 'l' d V C li B n Coi miséria por tôda o parte. tos de 100 francos. Todos êstes p::~- nz. la e . oc lO raganç , m-

pelinhos juntos pesavam mil quilos. 0 bra, 2o$oo; ]osA Garcia S. l'orreira, Até nós, <JUC vivemos em pêl~, ve­
homem teve de alugar um caminhão Dom Durão. 2o$oo; D. M.• da Con· mos crescer pavorosamente o numero 
poro levar 0 d inheiro de coso! ccição Aleixo, Faro, 6oSoo; 4,nóni,~a, dos desempregados e dos mendigos. 

Também se apurou que grande Lisboa, so$oo; D. Maria F . Botellfo. Tonto uns como outros nos more-
porte do d inheiro estava espalhado Escalas de Cima. :'O$oo: }ostJ Joaquim cem o maior comiseração e o~impotio, 
pelos aldeias. A gente dos cidades pre- Mouti11lzo. Telões, 3o$oo; D. Olinda apesar do suo tão freqUente falto de 
feriu comprar titufos ou outros v:llo- E. V. Gonçalves. Pôrto, 2o$oo; D. educação. 
res o guardar o dinheiro. M.• áo Carmo F. Charrua, Mértola, Não é raro chegar-se o nós, a pe-

'Avel1guou-se também que nos ai- Jt$zo; António Ma,ia Brds, Parede&, dir socorro, um desempregado o cair 
deios, cêrco de metade dos declaro- zs$oo; fosl Luis Gonçt~1vu Ramada. de bêbado, e o cada posso se oproxi­
ções eram superiores o cem mil fron- Fátima, soSoo; António "[.t)pes Leal, mo de nós um rapaz, escondendo 
cos. Calculava-se em cem mil milhões Cadav:Ll, :zoSoo; D. Branca Coelllo da otr6s dos costas um cigarro aceso, a 
de francos os notas em circulação de Mota, Rio-Tinto, :zo$oo; Josl Joaquim pedlr um tostãozinho poro pão. 

I -L fi 1Ienriqucs, Brasil, tostoo; D. Ana Muitos vezes, os A.....tintes são or-
1 00 francos ou mo s, matt- .., oram V. f.'ormigal Jloraís, Lisboa, :z~~~: .,.,., 

'f t dos vento mil mii'-"'As uquu rogantes~ qu6sl não pedem, mos exl-manl es o no •ove • Au"'IISto "'~ "~st• Macedo, L•~ .. ~A. 
L.J laAt 11.._,._ de "' .... "" - "'UUd --'em, e não téem uma palavra de meuio por pessoa ~e m. ,...,.,. ~oSoo.· D. 11!.• da Costa R . .,.~les, Co- 11' 

I ) é 13 ii f """ fom 'lia ~ """'Cdeclmento para quem os auxilio. o mos m roncos e ,.,..... 1 cho, ~ooSoo; D. Angelina A,ugusta .....,. 
(ô roz-õo de 5 pessodS por· família) é Costa, Ranhados, 2o$oo; D . B~at,iz Mos, felizmente, não é sempre os­
do 65 mil francos. Santos, Lisboa. 2 oSoo: D. :/llaf'ia E. sim. Desde que li certas p6ginos de 

Conseqüentemente, cêrco do meto- P. à~ Sousa Cabral, Baião, zoSoo: um famoso livro do grande escritor 
de dos declarações deviam ser lnferlo- D. ArtrAlia Caroallro Het~riqu~:s. Lis- Italiano Edmundo de Amlcls, gosto de 
res 0 65 mil francos e o outro me- boa. :zo$oo; ]osl tk Moura Süva, encarregar o meu Netinho de dor es· 
tode, superiores. Como eêrco dé me- Satã, :zo$oo. molà aos pobres que encontro. 
tade foi superior o cem mil francos, E qu6sl sempre noto sinais de' oro-
segue-se que o dinheiro utovd con-.. ---------....::------·ICtldqo pelo esmola e pelo carícia do 
centrado relotivdmente em meu Menino: - cDeu5 o crie poro 
mãos. 

Pocheco 4e AmoriM 

Quando precise de um iornal bo'o sorte !:t 
~diário. o católico deve pedir Multps vezes ouço com satlsfoç& 
il'sempre as aNovldacleS». a frtl$e tão grata e tõo port~esa: 

I 

VEJA DAR! 
cSejo pelos alminhas dos suas obrl· 
goçõesh~ 

Mos, em geral, é tõo boa a nosso 
gente humilde, é tão Impregnada de 
beleza o nosso terra, que otó em bõ­
cas de mendigos encontramos, às ve­
zes, doce poesia. 

Uma vez, pelo Natal, ao dor es­
mola o uma pobre, tive esta reoom- J 

penso: - 41Deus lhe dê multo que 
dor ... :t 

Certo domingo, à porto de uma 
igreja, ouvi o mais tocante agradeci­
mento que jamais chegara oos meus 
ouvidos. Estava uma pobre çego, ve­
lho e mocilento, de mão estendida, 
sem articular uma palavra de súplica. ti 

Pessoa que me acompanhava dei­
XoOII cair umo moeda naquela mão e, : 
5Õ por &sse contacto, 6 que a cl:guf- • 
nho p&1e tomar conhecimento de que ' 
tal pessoa C<lfidoso, que elo não po- l 
dia ver, o socorria. 

A pobre cego, pobre de bens ter­
renos e rico de bons sentimentos, ce­
go dOi olhos do corpo, mos de. olmo 
vidente, extraiu do coroçlio ~te lindo 
agradecimento: -= cO Senhot o vejo • 
darl:t 

Sim: confiemos que Deus vi sem- • 
pre os que fazem bem e os q<.Je féem : 
bons sentimentos. • 

J. A. Pitet 4e U.. 
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